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APRESENTAÇÃO

Acompanhar a criança em seu processo de ensino/aprendizagem na escola 
exige uma série de conhecimentos. Esses devem partir de uma formação em que 
os(as) professores(as) se constituem profissionalmente, por meio da compreensão 
de conhecimentos pertinentes a relação teórico-prática, da compreensão da 
historicidade da educação e dos conhecimentos de forma crítica e reflexiva de 
políticas públicas educacionais. 

No Brasil nas últimas décadas tem se experimentado um acelerado processo 
de mudanças, no que se diz respeito às formas em que a política se apresenta, 
assim como, pelo engajamento e expressividade das lutas sociais em defesa da 
educação, da democracia, da ética na política e na defesa da escola pública. 
Pautados na visão de que a educação é um bem significativo na sociedade, capaz 
de conduzir a emancipação dos sujeitos sociais, concordamos com a visão de Paulo 
Freire, quando afirma que a educação não transforma a sociedade, mas a educação 
transforma pessoas, pessoas que constituem a sociedade e essas podem modificá-
la. Nessa preposição de reflexão, destacamos a importância das políticas públicas 
educacionais para a transformação e emancipação da sociedade. 

Sabemos que as políticas públicas se configuram em intervenções 
governamentais com vista a atender demandas postas pela sociedade em determinada 
área de atuação do Estado. Considerando o interesse de professores(as), estudantes, 
pesquisadores e demais interessados pela temática, apresentamos, nessa obra, uma 
série de estudos e pesquisas, tanto de cunho referencial teórico como relatos de 
experiência, que estão pautadas no marco legal das “Políticas Públicas da Educação 
Brasileira”. Neste livro abordaremos, mais especificamente, as políticas que fazem 
referência às etapas da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
primeiros níveis da constituição da educação básica no Brasil. 

As políticas públicas em discussão nesta obra, pautam-se na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (1996) e suas atualizações, nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais 1ª a 4ª série (1997), nos Referenciais Curriculares Nacionais 
para Educação Infantil (1998), nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica (2013) e na Base Nacional Comum Curricular (2017). Esses documentos 
são responsáveis por orientar a organização, articulação, o desenvolvimento e a 
avaliação das propostas pedagógicas de todas as redes de ensino brasileira. 

O livro está organizado em duas partes. Na primeira parte, “Referencial teórico”, 
foram desenvolvidos textos que tratam de pesquisas teórico/legais. Portanto, 
constitui-se de cinco capítulos que têm como abordagem metodológica a revisão 
literária e documental, porém cada um deles tem um recorte de uma determina 
temática educacional. Suas reflexões são frutos de pesquisas sobre literatura infantil, 
jogos e brincadeiras, educação inclusiva, o ensino de matemática e um programa 
de formação continuada para professores(as) alfabetizadores. Em todos os textos 



buscou-se trazer subsídios para a formação de professores(as), no que diz respeito 
ao desenvolvimento de uma prática consciente e transformadora na educação básica.  

Na segunda parte, “Experiências didático pedagógicas”, foram selecionados 
doze textos de experiências desenvolvidas em diferentes escolas, todas da rede 
pública, em que a abordagem metodológica baliza-se nos relatos de experiência. 
Estas foram realizadas desde bebês até crianças do ensino fundamental I. Nesses 
textos, foram abordadas temáticas diversas e bastante ricas, partindo da musicalidade 
na infância; passando pela formação continuada de professores(as); por trabalhos 
significativos, como pintura de dedo, contos de história, linguagem oral, projetos 
pedagógicos, conhecimento de animais; reflexões sobre o fazer docente; práticas 
pedagógicas no berçário; atendimento educacional especializado e consciência 
fonológica na linguagem escrita. Essas experiências exitosas, que têm como objetivo 
promover aprendizagens significativas, foram apresentadas e discutidas visando 
impulsionarem os Centros Infantis e as escolas de Ensino Fundamental a retomar, 
revisar e ampliar suas concepções e metodologias para desenvolver experiências 
didático-pedagógicas que sejam pautadas nos documentos oficiais e garantam o 
protagonismo das crianças em processos de aprendizagem significativa. 

Deste modo a obra “Políticas Públicas na Educação Brasileira: Educação 
Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental” – volume 2, apresenta um conjunto 
de textos em que propomos aos leitores uma contribuição aos debates teórico/
práticos sobre o ensino/aprendizagem de crianças. Com pesquisas fundamentadas 
e resultados práticos obtidos pelos diversos professores(as), apresentamos textos 
que contribuem para pensar a educação de crianças de maneira concisa e didática. 
Destacamos a importância da divulgação científica, como também, evidenciamos a 
estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
pesquisadores exporem e divulgarem seus resultados. 

Que essas experiências contagiem e sejam ressignificadas e transformadas 
em muitas outras experiências, com o intuito de se oferecer educação pública de 
qualidade para todas as crianças deste país. 

Camila Rodrigues dos Santos
Elda Silva do Nascimento Melo 
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CAPÍTULO 13

O COORDENADOR PEDAGÓGICO E A REFLEXÃO 
DO FAZER DOCENTE

Josélia Praxedes da Silva
Centro Infantil Tio Hermes 

Parnamirim/RN

RESUMO: O presente trabalho tem por 
finalidade apresentar um relato de experiência 
sobre a importância da prática do registro como 
instrumento mediador do processo educativo 
e reflexão da atuação docente, proposta pela 
coordenação pedagógica, no Centro Infantil Tio 
Hermes, localizado no município de Parnamirim/
RN. No início do ano letivo de 2017, a 
coordenação apresentou aos docentes o Plano 
de Trabalho Anual, o qual envolve os campos 
de atuação da Coordenação Pedagógica, tendo 
em vista que esse profissional é o responsável 
por acompanhar o trabalho pedagógico e 
harmonizar as relações entre professor, 
educando, diretor, pais e demais envolvidos 
no processo ensino-aprendizagem. Nessa 
perspectiva, a coordenação pedagógica no 
exercício da função de coordenar, mediar e 
articular as ações pedagógicas, propôs aos 
professores documentar, através de um registro 
escrito, o resultado dos projetos desenvolvidos 
por meio do relato reflexivo das experiências 
educativas desenvolvidas no decorrer de cada 
semestre. Essa proposta recebeu o nome de 
Relato do Desenvolvimento da Prática e, para 
torná-lo um registro próprio da nossa instituição, 

destacamos as letras iniciais e passamos a 
denominá-lo de RDP. É por meio dos estudos 
e reflexão da prática que o professor planeja 
situações de aprendizagem a fim de aprimorar 
o desenvolvimento das crianças. Dessa forma 
se autentica que, é no cotidiano escolar que o 
professor exercita e dinamiza seu fazer docente 
e, o coordenador pedagógico deve propiciar a 
este profissional um espaço de formação que o 
possibilite ressignificar sua prática.
PALAVRAS-CHAVE: Coordenação 
Pedagógica; Registro; Reflexão da Prática.

THE PEDAGOGICAL COORDINATOR AND 

THE REFLECTION OF THE TEACHING 

PRACTICE

ABSTRACT: The purpose of this paper is 
to present an experience report about the 
importance of the practice of registration as an 
instrument mediating the educational process 
and reflection on the teaching performance 
proposed by the pedagogical coordination in 
the Centro Infantil Tio Hermes (Tio Hermes 
Children’s Center), located in the city of 
Parnamirim/RN. At the beginning of the 2017 
school year, the coordination presented to 
the teachers the Annual Work Plan, which 
involves the fields of action of the Pedagogical 
Coordination, considering that this professional 
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is responsible for accompanying the pedagogical work and harmonize the relationships 
between teacher, educating, director, parents and others involved in the teaching-
learning process. In this perspective, the pedagogical coordination in the exercise of the 
function of coordinating, mediating and articulating the pedagogical actions, proposed 
to the teachers to document, through a written record, the results of the projects 
developed through the reflective account of the educational experiences developed 
in the course of each semester. This proposal was called Relato do Desenvolvimento 
da Prática (Report of the Development of Practice) and, to make it a proper record 
of our institution, we highlight the initial letters and rename it RDP. It is through the 
studies and reflection of the practice that the teacher plans learning situations in order 
to improve the development of the children. In this way it is authenticated that it is in the 
daily school life that the teacher exercises and dynamizes his teaching practice, and 
the pedagogical coordinator must provide this professional with a training space that 
allows him to re-signify his practice.
KEYWORDS: Pedagogical Coordination; Record; Reflection of Practice.

INTRODUÇÃO

 O Coordenador Pedagógico tem um vasto campo para explorar e exercer suas 
atividades. Com isso, cabe-lhe conhecer os saberes requeridos na sua atuação. Ao 
reconhecer sua função de articulador e incentivador do fazer docente no âmbito da 
formação continuada e conhecer o perfil de seus professores pode propor estratégias 
que contribuam com a melhoria do processo de ensino e aprendizagem. Portanto, 
poderá influenciar os professores de modo que estes desenvolvam suas ações 
educativas em busca de melhores resultados para as crianças que estão sob nossa 
responsabilidade, que vão além do educar e cuidar. 

Domingues (2014, p.68) acrescenta que:

Subsidiar a reflexão dos professores em serviço, problematizando as razões que 
justificam suas ações pedagógicas e suas dificuldades, pode favorecer a tomada 
de consciência dos professores sobre suas ações e estimular a pesquisa em 
torno dos conhecimentos que os levem a superar essas circunstâncias.

Desse modo, a formação continuada deve proporcionar conhecimento continuo 
aos professores, desenvolvendo habilidades e atitudes e não apenas conhecimento 
teórico. Assim, cabe ao coordenador pedagógico promover um ambiente acolhedor 
que facilite a troca de experiências entre os professores, na qual todos devem 
aprender juntos e compartilhar conhecimentos e responsabilidades, todos trabalham 
para atender o mesmo objetivo, que é o desenvolvimento e aprendizagem das 
crianças. Para isso, se faz necessário uma atuação aberta à participação de todos e 
a reflexão da prática.

Vale à pena salientar que a formação continuada dentro ou fora da escola 
não depende só das condições oferecidas aos educadores, mas depende também 
das atividades destes diante de seu desenvolvimento profissional. “Cada educador 
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é responsável por seu processo de desenvolvimento profissional; cabe a ele o 
direcionamento, o discernimento e a decisão de que caminhos percorrer”. (FUSARI, 
1997, p.17, apud DOMINGUES, 2014, p.71).

Dessa maneira, a atuação da coordenação pedagógica é muito importante para 
a mudança de atitudes da ação docente, pois ele será o articulador das ações que 
permeiam a formação continuada.

Para Domingues (2014, p.116), cabe a coordenação pedagógica:

Coordenar o pedagógico pressupõe um profissional afinado com suas atribuições, 
com capacidade de refletir criticamente sobre o seu fazer, envolvido em desvelar 
na formação docente as relações existentes entre teoria e pratica e criar condições 
para uma reflexão planejada, qualificada e organizada a partir das necessidades 
dos educadores envolvidos.

O ato de registrar as ações pedagógicas deve ser permanente, ajuda a 
acompanhar a trajetória de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, bem 
como, orienta e norteia o fazer pedagógico.

Segundo Marques e Jahnke (2011, p.141), “Os registros nos fornecem 
elementos não só para rememorar nossa história profissional construída com as 
crianças, mas refletir sobre o que foi feito e, assim, poder aperfeiçoar aquilo que 
ainda será realizado”.

Assim, os registros dos trabalhos desenvolvidos possibilitam a documentação 
da trajetória percorrida pelo professor e seu grupo de crianças, transformando-os em 
fonte de pesquisa e história.

RESULTADOS

O Relato do Desenvolvimento da Prática (RDP) proposto pela coordenação 
pedagógica tem como foco primordial a importância da prática do registro como 
instrumento mediador do processo educativo e reflexão da atuação do docente. É 
o registro sistemático do desenvolvimento das ações docentes.  A construção do 
documento foi acontecendo no decorrer do primeiro semestre. Para que esta ação 
fosse executada com sucesso, no decorrer do ano, durante os planejamentos foram 
realizados alguns estudos que levassem a formação e reflexão docente, tendo em 
vista que é de fundamental importância para o exercício da prática pedagógica e 
principalmente para a melhoria do processo de ensino aprendizagem. Durante o 
planejamento, os professores foram organizando seus registros escritos e fotográficos 
sistematizando como ocorreu o desenvolvimento do projeto de cada turma. “Ao 
documentar pedagogicamente o dia-a-dia na escola, vão sendo criados elementos 
de memória, recuperação de episódios e de acontecimentos”. (BARBOSA/HORN, 
2008, p. 94).              

Para a construção do documento inicialmente foram estabelecidos 
direcionamentos e propostas reflexões do tipo: como o trabalho foi iniciado com 
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as crianças? Houve envolvimento com os pais? Os objetivos do trabalho foram 
alcançados?  Houve comprometimento com as etapas e metas do trabalho? O 
projeto partiu de um diagnóstico da aprendizagem das crianças? As experiências de 
aprendizagem foram significativas? Que registros e informações podem-se utilizar/
incluir no relato? No processo, quais os ajustes que foram sendo feitos? O que deu 
certo?  O que não deu?  Como os obstáculos foram sendo contornados?

Baseando-se nos questionamentos apresentados as professoras foram 
organizando o documento final que seria apresentado à equipe docente em reunião 
específica. Elas foram reunindo reflexões, observações, registros fotográficos e fala 
das crianças acerca das experiências de aprendizagem vivenciadas em sala de 
aula que apresentassem a evolução e revelassem a unicidade da turma. Esse foi 
um momento propício a descobertas, que poderá gerar transformações na prática 
docente.

Foi possível perceber a partir dos relatos das professoras no dia da socialização 
do documento a sua importância para a reflexão e mudança da prática pedagógica 
gerando autoavaliação. Esse sentimento estava presente na fala de cada professora, 
alguns depoimentos foram marcantes, entre eles, destacamos os seguintes:

- “[...] a escrita do RDP nos possibilitou refletir sobre as decisões que tomamos, 
nos permitindo aprimorar o nosso trabalho e adequá-los às necessidades de 
nossas crianças” (PROFESSOR A).

- “O RDP contribuiu para ver os avanços que cada criança alcançou, bem como 
analisar e refletir sobre a nossa prática pedagógica, repensando as nossas 
ações e redirecionando-as para caminhos que impulsionem a construção de 
novos saberes” (PROFESSOR B).

- “O RDP propiciou um resgate das vivências ao longo do primeiro semestre, uma 
avaliação sobre os objetivos propostos, e principalmente uma autoavaliação 
da prática docente. [...] É nesse processo de reflexão-ação-reflexão que surge 
a ação pedagógica, sendo relevante ao professor essa formação continuada” 
(PROFESSOR C).

-“O RDP foi de suma importância para aperfeiçoarmos nossa prática no próximo 
projeto” (PROFESSOR D).

Refletir a prática pedagógica não é uma tarefa fácil, pressupõe trabalho de 
registro e, consequentemente, autoavaliação. Para Barbosa e Horn (2008, p, 95), 
“Ao realizar o trabalho de registro em sala de aula, o professor auxilia na construção 
de significados coletivos e compartilhados sobre aquilo que está sendo estudado 
por meio da contextualização e da criação da possibilidade de aprendizagens 
significativas”.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dessa forma, o Relato do Desenvolvimento da Prática (RDP) foi um desafio 
lançado aos professores que possibilitou uma maneira diferente de se fazer uma 
reflexão sobre o fazer docente de forma mais significativa, oportunizando relembrar 
experiências e acontecimentos que foram relevantes para o desenvolvimento da 
turma, assim como, o redirecionamento das propostas de experiências educativas 
que não deram certo, considerando as que poderiam ter sido ampliadas/realizadas. 
Enfim, proporcionou a socialização de experiências promovendo uma mudança de 
postura frente à própria prática, bem como inspirou outros professores, tornando-se 
um subsídio importante para o planejamento de projetos futuros.
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